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    INTRODUÇÃO




    Estes primeiros anos do século XXI são frutos de um longo processo envolvendo: crescimento urbano; desenvolvimento tecnológico; lutas políticas, aprimoramento de modelos democráticos; surgimento da cinematografia, das mídias, da cultura de massa e do mundo digital, em grande parte, responsáveis pela configuração de novos sensórios e novas subjetividades – formas de ver, perceber e sentir –, assim como a mudança no modo de produção e, por conseguinte, a aceleração do ritmo histórico configuraram novas temporalidades.




    Para pensar a sociedade atual não bastaria falar, apenas, sobre produção em massa e reprodutibilidade técnica, isto é, sozinha, a dimensão material não conseguiria explicar a contemporaneidade; explorar o imaginário faz-se necessário. Essa ideia aproxima-se da noção de atmosfera de modernidade, cosmopolitismo, de Walter Benjamin (1991), segundo o qual não há cenário sem pessoas, ou seja, não há como ignorar as formas de apropriação do espaço, apropriação que se dá também pelo imaginário. Benjamin propõe um olhar para a nova ordem de sensibilidade, que está diretamente ligada às novas temporalidades: todo cenário de sons, imagens e velocidade demanda novas maneiras de perceber, sentir e viver.




    A noção de atmosfera de Walter Benjamin se aproximaria daquilo que, alguns anos depois, na década de 60, Edgar Morin (2009I) chama de Espirito do Tempo; essas duas noções apontam para a complementariedade entre a dimensão material e a dimensão imaterial da vida, partindo da percepção de o quanto o impalpável está relacionado ao mundo concreto, real, e o quanto interfere nele. Benjamin e Morin, em diferentes momentos e contextos, percebem a importância das ideias, noções, interpretações, percepções, imagens e imaginários, ou então da atmosfera, daquilo que está para além da materialidade e dos fatos históricos, mas não é totalmente independente deles. A noção de imaginário se revela bastante estratégica para que as ciências contemporâneas possam continuar pensando um mundo cada vez mais complexo, em que as certezas passam a ser questionadas, em que as coisas, situações e pessoas não são fixas e mudam cada vez mais rapidamente.




    Espírito do tempo é uma chave metodológica de Morin que vem complementar esse novo rumo aberto por Benjamin. Diz respeito à constituição do espírito de uma época, daquilo que concentra e mobiliza o imaginário das pessoas em determinado momento. Juventude enquanto imaginário1 – ou como propôs Morin, juventude como mitologia moderna –, possivelmente, é o que melhor informa o espírito do nosso tempo, isto é, a juventude tem espaço privilegiado na modernidade. Os jovens ganham voz assim como passam a ser tematizados pelas políticas públicas, discursos midiáticos, narrativas cinematográficas, pais, igreja, educadores, psicólogos, enfim, instituições em geral.




    Conforme argumenta Edgar Morin (2009I), no livro Cultura de massa no século XX: Neurose, pode-se perceber um processo de deslocamento da autoridade paterna como influência predominante na formação da personalidade social (2009I:154). Trata-se do processo de juvenilização e desgerontocratização: o filho deixa de se identificar com o pai e de imitá-lo para se encontrar em modelos cinematográficos que trabalham com o imaginário e as representações da adolescência. Esse processo foi se intensificando com o passar do tempo, principalmente, em função do desenvolvimento midiático e virtual. E como afirma Guillermo Orozco (2005), as instituições tradicionais, como a família e a escola foram, no mínimo, abaladas, com o surgimento e desenvolvimento das tecnologias e das mídias digitais.




    Nos dias atuais, possivelmente e cada vez mais, tornou-se evidente que os pais não são as únicas referências de seus filhos. Tornou-se visível que as pessoas mais jovens vivem momentos e situações diferentes das mais velhas e, por mais que o exemplo familiar constitua uma base, ele não é único, tampouco determinante.




    Morin apresenta a adolescência como um fenômeno moderno, no qual a passagem do jovem para a vida adulta se encontra cada vez mais retardada, ou seja, em que há um prolongamento da juventude, o qual, associado à demanda por renovação constante, parece esboçar um cenário de interrupção do tempo de amadurecimento. Aparentemente, vive-se hoje numa época em que não há tempo para coisas, ideias e pessoas amadurecerem, em que predomina o imediato e o efêmero, tendo em vista a necessidade de renovação e reinvenção a cada instante. O apelo ao novo, à novidade e à originalidade, associado à velocidade, tende a encaminhar o indivíduo para uma vida fragmentada. É a partir dessa hipótese que esta pesquisa, propõe investigar a percepção do prolongamento da juventude e sua relação com o tempo, assim como verificar o imaginário que vem se constituindo sobre os jovens e sua importância no contexto de contemporaneidade.




    O alvo central desta investigação é a recepção de filmes que contribuem para formação do imaginário de juventude. Abordar a recepção cinematográfica implica articular duas narrativas: a do filme ou produtores e a dos espectadores ou receptores. E mais, privilegiar a recepção leva a uma complexificação do olhar sobre a questão da cultura, da produção/reprodução2 e, por conseguinte, do cotidiano, tendo em vista que as narrativas acabam por atingir diversas dimensões; as narrativas do filme e dos receptores equilibram-se, de forma tensiva, entre aquilo que o autor propõe transmitir e aquilo que os receptores interpretam como sendo a ideia do filme e reapropriam, construindo suas próprias narrativas. Ou seja, não existe um sentido único e imediato transmitido do produtor e aceito de forma passiva pelos receptores. E mais, esses discursos produzidos e vivenciados no momento do consumo cultural alcançam outros espaços, podendo compor a atmosfera de uma sociedade, o imaginário, tornando-se uma espécie de sentido comum.




    Incorporar o imaginário neste contexto analítico permite flexibilizar algumas certezas das ciências positivas, que deixam de lado a importância das imagens no debate acadêmico. Em outras palavras, abordar o imaginário implica e permite assumir a ilusão, o erro, as incertezas e possibilita ao investigador o questionamento e a autocritica. O cinema, assim como outros espaços culturais, carrega consigo reflexões de nossa época, de tempos passados e futuros, narrativas que ultrapassam as fronteiras da ficção, e imaginários que podem provocar situações concretas, tendo em vista que realidade e imaginário invadem-se mutuamente; não existem fronteiras fixas e bem demarcadas entre percepções, imagens, imaginação e realidades e práticas cotidianas. O cinema diz respeito não apenas a uma forma de projetar modelos ou propor estilos de vida, ou seja, à cultura de massa. Estes são somente alguns dos aspectos possibilitados pelo cinema enquanto uma outra forma de conversar, de colocar problemas, de refletir, de expressar, de sentir e de divertir. Trata-se de outra linguagem, que, aliada à cientifica pode levar a novas experimentações e a novos horizontes.




    Tendo em conta que as imagens constroem narrativas do real para o real alimentando significações socioculturais, o cinema ficção revela-se-me um instrumento de analise critica privilegiado para uma etnografia da recepção em busca de uma aproximação ao modo como a sociedade se representa a si e ao “Outro” pela linguagem fílmica [...] (Rosa, 2009: 87-88.)




    Atualmente existem muitas pesquisas sobre jovens, tendo em vista a importância adquirida pelo tema, entre as quais algumas pesquisas3 sobre cinema, imagem e imaginário, questões próprias da temporalidade e sensibilidade contemporâneas – uma vez que o imaginário cinematográfico invadiu “nossas” percepções e relações cotidianas. Cultura e cotidiano são temáticas que centralizam grande parte das pesquisas sobre juventude e sobre cinema. E mais, cultura e cotidiano são duas temáticas centrais da sociologia contemporânea, justamente por ultrapassarem as discussões sobre macrorevolução – ou melhor, a discussão da sociologia clássica –, infiltrando-se (ao relevar os aspectos cotidianos) no âmbito do micro: das microrelações, das mircointerações, dos microespaços e da micropolítica. Isto é, a sociologia contemporânea desenvolveu a percepção de que a história não é feita apenas de grandes fatos e marcos, percepção de que as práticas cotidianas são fundamentais na configuração de um movimento histórico e que as transformações sociais significativas são praticamente impossíveis, se a mudança não começar pelas “pequenas” atitudes do dia-a-dia.




    Em suma, trata-se do deslocamento do olhar: do âmbito macro para o micro, para as relações cotidianas entre sujeitos. Esse deslocamento do olhar envolve uma percepção que os Estudos Culturais Ingleses desenvolveram muito bem ao relevar a relação entre sujeitos, assim como ao se importar com a ordinary people (pessoas comuns) e com o espaço do vivido. Isto parece ser uma tendência da sociologia contemporânea, que vem se formulando desde uma nova concepção de história, passando pela sociologia do sensível de José de Souza Martins (2008), pelo every day life e ordinary people dos Estudos Culturais Ingleses (herança de Gramsci que irá se dedicar ao estudo da renegada cultura popular italiana), por Bourdieu (2011) que trabalha com o senso prático e certo automatismo das ações práticas cotidianas, entre outros pensadores contemporâneos que estão se dedicando à micropolítica.




    A discussão sobre cinema e juventude é perpassada pela questão da cultura e do cotidiano, tendo em vista que o filme é uma produção cultural, que articula percepções, valores, imagens e ideias, que de alguma maneira, se relacionam com a suposta realidade social e cultural do seu momento. Uma das ênfases desta pesquisa é pensar o quanto o imaginário sobre juventude, articulado numa produção cultural, e a sua recepção, afeta os jovens e sua forma de pensar, sentir e agir quando se veem projetados na tela.




    As perguntas que norteiam o trabalho são: como os filmes selecionados para pesquisa de campo, Somos tão jovens4 e Confissões de Adolescente,5 concebem juventude? Como os receptores constroem suas próprias narrativas tomando por base as interpretações incitadas durante transmissão desses filmes? Em outras palavras, a questão motriz é: como se constroem narrativas sobre os jovens e a juventude? E como os jovens receptores equacionam suas próprias narrativas baseadas no filme e em suas experiências de vida cotidiana?




    Novamente, trata-se de articular duas narrativas, a do filme e a do receptor, e explorar a relação entre elas. Para tal, será necessário adentrar o mundo do cinema, selecionado como campo cultural no interior de uma proposta teórico e metodológica que enfatiza a relação entre produção e apropriação, assim como as mediações envolvidas no momento da recepção.




    Entretanto, o cinema não é apenas o lugar onde será realizada a pesquisa de campo; ao selecioná-lo – tendo em vista o imaginário e a leitura cinematográfica que invade “nossas” percepções da vida e do mundo –, o público se delineia. Em outras palavras, a seleção do cinema como espaço para realização do trabalho de campo permite, em certa medida, o delineamento dos jovens com os quais a pesquisa conversa e dos quais ela fala. O cinema delimita o jovem em questão, tendo em vista que o acesso dos mesmos aos filmes ocorre das mais diversas maneiras que não necessariamente na sala de projeção. Essa questão será abordada no terceiro capítulo, por meio da mediação situacional, que permite perceber a relação do receptor com o lugar, lugar que se faz lugar em função da apropriação, tendo em vista que no mundo contemporâneo prevalecem os não-lugares, isto é, os ambientes estão cada vez mais padronizados.




    No fundo, ao olhar para o jovem e para o imaginário que se configura sobre ele hoje, a grande questão é: existem novas maneiras de mudar o mundo? Maneiras que não passem pelas grandes narrativas – como macrorevoluções, comunismo, socialismo, capitalismo – testadas no final do século XIX e início do XX, que parecem ter deixado no ar um profundo ceticismo e desesperança? Muito provavelmente, esta pesquisa não dará conta de responder a essas perguntas, que dizem respeito mais a um horizonte do que aos objetivos próprios da pesquisa.




    O jovem, muitas vezes visto e concebido como à margem, aquele com maior facilidade de divergir daquilo que está estabelecido, ainda é capaz de responder a um pedido por mudança, por renovação? É provável que a tensão geracional tenha existido em outras épocas no sentido de discórdia e dificuldades de comunicação e entendimento entre novos e velhos, mas o grande mérito moderno é formular um discurso sobre isso, colocar essa tensão geracional6 em relevância. Pessoas jovens sempre existiram, mas não uma formulação específica ou uma narrativa sobre juventude. A concepção de juventude é moderna.




    O objetivo central da pesquisa é estudar a recepção de filmes que desenvolveram uma abordagem e um olhar sobre o jovem. O estudo propõe-se a articular dois universos: o da concepção de juventude – desmembramento da discussão sobre a relação entre tradição e ruptura, por conseguinte, sobre modernidade/pós-modernidade – e o da recepção cinematográfica, utilizando-se das mediações (Jesús Martín-Barbero, 1987), considerando recepção e mediação como noções-chave para formulação de um novo olhar sobre práticas cotidianas e cultura.




    Esta pesquisa fundamenta-se em uma concepção de cultura atrelada à teoria cultural desenvolvida por Raymond Williams, mas também se baseia nas discussões realizadas por Morin sobre cultura de massa. Essas duas perspectivas não são completamente divergentes; pelo contrário, se aproximam bastante em determinados momentos.




    A concepção de cultura de Raymond Williams está intimamente ligada a uma releitura do pensamento marxista num momento em que a prática começou a ser recolocada no debate acadêmico, até então ofuscada pelos debates estruturalistas. O olhar para prática é um olhar para o cotidiano. Ao renegar a dicotomia base e superestrutura – que preconiza o privilégio da economia política sobre as questões culturais –, Williams (1979) consegue dar atualidade ao pensamento marxista. Ele demonstra como política e cultura não se excluem; pelo contrário, são dimensões que se interpenetram. Além disso, consegue trazer a política para o campo do vivido, evidenciando que a macropolítica convive com micropolíticas.




    Williams não está interessado apenas no âmbito institucional, perspectiva privilegiada nos estudos sociológicos tradicionais; ele mostra o quanto os aspectos subjetivos interferem na vida social, trazendo a dimensão política para um mundo palpável, o mundo vivido, o mundo cotidiano das relações entre sujeitos. Torna evidente o quanto a cultura é política e que aquilo que foi descartado como menos importante diante da luta política para fazer a revolução é fundamental para que possa haver mudanças. Não é possível uma mudança social sem que o dia a dia das pessoas mude, sem que as pequenas práticas diárias mudem. A mudança precisa estar internalizada; isso diz respeito à estrutura de sentimento (Williams, 1979).




    Estrutura de sentimento é fruto de uma percepção fundamental para pensar as transformações; ela responde por uma subjetividade perpassada pelos aspectos históricos e sociais. De forma resumida, é a percepção de que as subjetividades existem e não estão desarticuladas da objetividade social; mostra que aquilo que vivemos como algo pessoal também comporta caminhos históricos – e o quanto subjetividade e objetividade estão intimamente ligadas.




    Uma contribuição fundamental de Williams diz respeito à percepção de que, antes de qualquer teoria e conceptualização, o que existe são relações entre pessoas, relações que são políticas, culturais e afetivas ao mesmo tempo. Sua perspectiva coloca em relevo o movimento; nada é fixo, nem aquilo que está institucionalizado, tornando evidente que a vida é um campo de luta em constante ressignificação.




    A partir de então, podemos entender cultura como o sistema de significações mediante o qual, uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada. Essa definição resume aquilo que constitui a percepção sobre cultura neste momento; é como ela passa a ser percebida: cultura, também, como meio para reprodução da vida e espaço no qual se dá tal reprodução; mais do que isso, diz respeito à nossa forma de expressar, ser, agir, pensar, sentir e perceber.




    Cultura não é apenas expressão. É também uma espécie de película pela qual enxergamos e apreendemos a vida; vida que não pode se resumir aos grandes fatos e marcos históricos, vida que se passa no cotidiano, no dia a dia. Como lembra Edgar Morin (2009II), cultura não é só código estruturante; é também existência, ou melhor, algo que corresponde ao espaço do vivido. Cultura é, ao mesmo tempo, expressão e percepção; cultura é linguagem e existência, e mais, é o meio pelo qual a linguagem pode se comunicar com a existência.




    Partindo da pista de Walter Benjamim sobre apropriação do espaço pelos sujeitos e do apontamento de Edgar Morin para dimensão do imaginário, é possível vislumbrar a importância dos usos – enunciada pelos estudos culturais do qual Raymond Williams faz parte – e da perspectiva da recepção, que muitos pensadores contemporâneos enfatizam, encontrando grande apoio teórico e metodológico em Jesús Martín-Barbero (1987) e em seu trabalho de deslocamento dos meios às mediações. Martín-Barbero sugere um foco menos excessivo na produção, sem ignorá-la, a fim de dar mais atenção a todo um mundo de significados e interpretações que acompanha o espectador no momento da recepção. Podemos ver certa correspondência entre o deslocamento enunciado por Martín-Barbero e a questão marxista da infraestrutura e da superestrutura – que ganhou mais alcance com a leitura de Gramsci e seu conceito de hegemonia – abordada tanto por Williams quanto por Morin.




    Tanto Raymond Williams quanto Edgar Morin fazem a crítica à cisão entre infra e superestrutura, repensando o conceito de cultura. A nova forma de pensar cultura fica evidente nas seguintes passagens de Morin:




    A ideia de revolução cultural surgiu de modo caricatural, grosseiro ou abusivo. Mas é uma ideia que deve ser aprofundada em múltiplos sentidos. Ela deve conduzir-nos a revolucionar a ideia de cultura: esta cessa de ser considerada como epifenômeno reflexo, uma simples superestrutura, como se viu; a cultura, enquanto conjunto de princípios, normas, regras, modelos aparece como infraestrutura gerativa das nossas sociedades, que orienta, dá forma à vida cotidiana, às nossas experiências... (Morin, 2009II. p. 204)




    A cultura, que caracteriza as sociedades humanas, é organizada/organizadora via o veículo cognitivo da linguagem, a partir do capital cognitivo coletivo dos conhecimentos adquiridos, das competências aprendidas, das experiências vividas, da memória histórica, das crenças míticas de uma sociedade. Assim se manifestam “representações coletivas”, “consciência coletiva”, “imaginário coletivo”. E, dispondo de seu capital cognitivo, a cultura institui as regras/normas que organizam a sociedade e governam os comportamentos individuais. As regras/normas culturais geram processos sociais e regeneram globalmente a complexidade social adquirida por essa mesma cultura. Assim, a cultura não é nem “superestrutura” nem “infra-estrutura”, termos impróprios em uma organização recursiva onde o que é produzido e gerado torna-se produtor e gerador daquilo que o produz ou gera. Cultura e sociedade estão em relação geradora mutua; nessa relação, não podemos esquecer as interações entre indivíduos, eles próprios portadores/transmissores de cultura, que regeneram a sociedades, a qual regenera a cultura. (Morin, 2008: 19).




    A perspectiva das mediações, aliada à da recepção, tornou-se um importante passo para que a ciência social pudesse sobreviver à desilusão com o projeto moderno e ao pessimismo crítico que condenou e reduziu a modernidade/pós-modernidade à simples reprodução. Em outras palavras, para que as interpretações científicas pudessem se aprofundar e adentrar a complexidade do momento vivido hoje, tornou-se necessário um pequeno afastamento da concepção reprodutivista e da crítica frankfurtiana, que, apesar de sua inegável importância e contribuição, acabaram por confinar nossas perspectivas sobre a modernidade/pós-modernidade e sobre o potencial das novas formas de viver, sentir e perceber.




    A ênfase na recepção e na apropriação demanda uma nova forma de enxergar e trabalhar o cotidiano, exige considerá-lo “como microespaço complexo, e não apenas como espaço de reprodução e alienação” (Borelli, 2002: 46). Os trabalhos de recepção apresentam a percepção de que o cotidiano não se restringe à reprodução, pois existe um movimento constante de interpenetração entre produção e reprodução.




    Resumindo, os fundamentos teóricos e metodológicos que inspiraram este projeto transitam das reflexões sobre cultura de massa e imaginário, de Edgar Morin, aos Estudos culturais Latino-americanos e à grande chave metodológica de Jesús Martín-Barbero, a mediação, passando por Raymond Willians, com destaque para a leitura dos usos, ou seja, colocando em relevo as formas de apropriação. A metodologia deste trabalho pretende se situar dentro de um cenário composto por uma série de autores que se propuseram a revisar a noção de indústria cultural da Escola de Frankfurt, noção que norteou diversos estudos durante muito tempo. Tornou-se necessário um deslocamento e uma ampliação de foco: da reprodução para a recepção e, parafraseando Martín-Barbero (1987), dos meios às mediações.




    Morin explora o cinema não só como indústria cultural, mas como composição do imaginário moderno. A crítica frankfurtiana é relevante enquanto lógica, mas os homens e a humanidade não se resumem à dimensão racional, temos um demens. Para além da crítica da reprodutibilidade técnica, restam-nos as apropriações dos sujeitos e a dimensão mítica, do imaginário, do demens. O imaginário diz respeito a percepções, a imagens e à dialógica entre realidade e abstração/imaginação/alegoria; carrega em si projeções e identificações; pode transportar sonhos e projetos para o futuro. Algo, enquanto imaginado, pode se fazer concreto, ou melhor, pode ter efeitos concretos. O imaginário não corresponde apenas ao ilusório, ao sonho e à dimensão sensível; também invade as fronteiras do mundo prático, da vida cotidiana e das realizações concretas. Vivemos num mundo em que imagens e percepções são, cada vez mais, formadoras e formatadoras de ideias e comportamentos, despertam novas interpretações e visões de mundo.




    [...] Subjetividade e objetividade não só se sobrepõem, como incessantemente renascem uma da outra, numa roda incessante de subjetividade objetivante, de objetividade subjetivante. O real é banhado, cotejado, atravessando, arrastado pelo irreal. O irreal é moldado, determinado, interiorizado pelo real. (Morin, 1980: 143).




    E mais, somando-se a dialógica entre realidade e imaginação/ficção/irreal, a realidade também passa a ser percebida enquanto imaginada, ou seja, não é apenas algo dado e objetivo; ela também é um discurso, uma interpretação. Trata-se de colocar em questão a tal realidade imediata, como se fosse algo obvio, neutro e objetivo, visto por todos da mesma maneira. Além do mais, o cinema não tem que ser um reflexo da realidade, ele pode refletir sobre ela por meio de narrativas ficcionais.




    [...] há já alguns séculos que o realismo artístico se vem desenvolvendo em função de exigências complexas – através das quais a realidade se enriquece mercê da imagem e a imagem se enriquece mercê da realidade. Da mesma maneira, porém, que a função da arte não é apenas o inventario cientifico da realidade, assim o realismo não é apenas o real mas também a imagem do real. (Morin, 1980: 32)




    Martín-Barbero também revisa a noção de indústria cultural, resgatando muito das discussões dos Estudos Culturais Ingleses. Não é mais possível se contentar com a crítica da reprodução e da reprodutibilidade técnica; os bens de cultura não se resumem ao momento de sua produção; existe todo um processo de significação que é posterior a tal momento. A cultura abriga sentidos e interpretações, mediadores na relação entre produtor, produto cultural e receptor ou consumidor, relação que não é unilateral e apresenta certa dinâmica, um constante ressignificar.




    É a partir da noção de mediação – mediação, em breves palavras, corresponde ao repertório que permeia a relação do receptor com o produto cultural consumido – que Martín-Barbero dá início aos estudos sobre recepção de telenovela, tornando-se a grande referência dos estudos latino-americanos sobre recepção, por conseguinte, fazendo-se necessário nesta pesquisa. A recepção irá apontar para as narrativas dos sujeitos. A narrativa do eu, mesmo que contenha uma autoimagem enamorada ou distorcida, é relevante, pois extrapola o individual, o eu se coloca em relação ao outro. Em palavras mais simples, aquilo que alguém imagina que esperam dele também revela quem ele é. Trata-se de um eu com uma voz que deve ser considerada, por mais parcial que seja. Além do mais, diz respeito a como o indivíduo se percebe em meio a tantos discursos e imagens.




    A metodologia desta pesquisa, centrada na recepção, isto é, na apropriação dos sujeitos que assistiram ao filme, desenvolveu-se por meio de visitas periódicas a três cinemas – Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, Playarte Marabá e Cinemark Shopping Iguatemi – onde foram realizadas observação etnográfica e entrevistas.




    O campo começou com visitas semanais – durante o segundo semestre de 2012 e o primeiro semestre de 2013 – aos três cinemas selecionados no projeto: Playarte Marabá, Espaço Itaú de Cinema Augusta e Cinemark Shopping Iguatemi. Ou seja, enquanto aguardava a estreia de um filme que permitisse o estudo de recepção, foi realizada uma observação participante nos espaços previamente selecionados, o que possibilitou verificar o público que circulava por tais lugares, o tipo de produções cinematográficas privilegiado nesses espaços, a predominância linguística e a nacionalidade dos filmes em exibição, a comparação dos preços, desde o do ingresso até os dos produtos vendidos na bomboniere, e a disposição, decoração, conservação e manutenção do ambiente.




    Outro elemento importante para o mapeamento do campo foi a análise das programações, coletadas semanalmente, de setembro de 2012 a março de 2014, nos sites das empresas Playarte, Itaú Cinemas e Cinemark. Inicialmente, o foco foram as programações dos três espaços selecionados no projeto; posteriormente, outros cinemas estratégicos para a comparação entre as empresas e entre os espaços de exibição foram incorporados, como, por exemplo, o Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca (que irá tomar o lugar do Espaço Itaú de Cinema Augusta, em função da estreia do filme selecionado, o que será explicado adiante), o Espaço Itaú de Cinema Pompeia, o Playarte Bristol, o Cinemark Shopping Eldorado, o Cinemark Shopping Metrô Santa Cruz, o Cinemark Shopping Metrô Tatuapé, o Cinemark Shopping Boulevard Tatuapé, o Cinépolis JK Iguatemi, o Kinoplex Shopping Vila Olimpía, o Kinoplex Itaim Bibi, o Cine Livraria Cultura e a Reserva Cultural.




    A seleção da programação desses espaços delineou-se em função da comparação entre as redes Playarte, Espaço Itaú de Cinema e Cinemark, entretanto tornou-se interessante comparar não apenas as programações das diferentes redes, mas também as programações entre espaços da mesma rede, o que revelou a região da cidade de São Paulo como um indicador importante. Explicando melhor: conforme as programações iam sendo coletadas, foi-se percebendo que elas se distinguiam mais em função da localização do cinema do que em função da rede, apesar de as redes ainda manterem uma espécie de “identidade própria”, flexível. Também, foram realizadas visitas a esses outros espaços selecionados para ajudar no mapeamento dos três espaços onde se deram, efetivamente, a observação participante e as entrevistas. Além disso, muitos deles são frequentados pela pesquisadora há alguns anos.




    Outro fator importante para a escolha do campo e seu mapeamento foi a relação entre cinema de rua e cinema de shopping center, que aparece associada à relação espaço cult e espaço voltado para diversão e lazer, tendo em vista que os cinemas de rua são, comumente, associados ao circuito alternativo e os cinemas de shopping centers, justamente pela disposição do espaço, estariam mais próximos do sistema multiplex e de um circuito comercial7. Foi em função da comparação entre o circuito alternativo e o sistema multiplex que se fez necessária a observação das programações de outras empresas, como Kinoplex, Reserva Cultural e Cine Livraria Cultura, responsáveis por cinemas de rua. Entre essas, duas, reconhecidamente, fazem parte do circuito alternativo – a Reserva Cultural e o Cine Livraria Cultura –; já o Kinoplex Itaim Bibi representa a combinação do multiplex com o cinema de rua.




    A seleção dos filmes não se deu em função de um protocolo muito rigoroso; o critério básico foi escolher um filme que tematizasse juventude, que apresentasse uma narrativa sobre juventude. Além disso, precisava ser um filme que estreasse no ano de 2013 para que fosse possível vê-lo com o público e abordar os espectadores na saída do cinema, ou seja, era necessário um período viável para a realização do estudo de recepção e das entrevistas. A princípio, a pesquisa teria como objeto somente o filme Somos Tão Jovens, pois, além de o título fazer uma referência evidente à juventude, estreou em maio de 2013. Entretanto, quando Confissões de Adolescentes entrou na lista de breves lançamentos publicada no site Adoro Cinema, pareceu importante incorporar o filme à pesquisa.




    Os filmes foram se revelando enriquecedores para a pesquisa no decorrer desta. Não houve uma seleção previa baseada em questões como autoria, direção, produção ou, ainda, se eram filmes mais próximos a uma proposta comercial ou de tendência mais crítica. O foco foi o tema: jovens. Ou seja, Somos tão Jovens e Confissões de Adolescentes eram os filmes que estavam permitindo o estudo de recepção naquele momento.




    Esta pesquisa teve um cunho fundamentalmente qualitativo, em que a observação participante foi a maior responsável pela análise do cinema e, inclusive, pela análise dos dados quantitativos recolhidos em fontes bibliográficas de outros pesquisadores de mercado, da Ancine e do Filme B.




    A pesquisa de campo dividiu-se em algumas partes: observação etnográfica (reconhecimento de campo); coleta e análise de programações e dos sites das empresas selecionadas; coleta e análise de dados quantitativos sobre mercado cinematográfico; observação participante (visitas semanais aos espaços selecionados, inclusive para assistir a filmes que não os selecionados para o estudo de recepção); estudo de recepção na sala (presença em oito sessões com o público de Somos Tao Jovens e três com o público de Confissões de adolescentes); entrevistas (oito para Somos Tão jovens e uma para Confissões de adolescentes); e coleta e análise de material de redes sociais e sites voltados para fãs de cinema.




    É certo que as entrevistas são importantes, principalmente, em uma pesquisa de recepção, mas, como não foram suficientes para o trabalho, foi necessário recorrer a outros meios, como redes sociais e crítica de público – que por si só já são ótimas fontes de pesquisa –, a fim de suprir a deficiência das entrevistas causada pela pouca experiência da pesquisadora em questão. Além do mais o estudo de recepção não diz respeito apenas às entrevistas, mas também, à apropriação dos espaços e às opiniões postadas em redes sociais. Em outras palavras, além das entrevistas e da análise dos espaços e do público permitida pela observação participante, foram coletados e analisados materiais veiculados na mídia impressa e virtual assim como em redes sociais.




    A observação participante foi a maior responsável pela análise do cenário cinematográfico: passar horas na sala de espera durante semanas, assim como assistir a oito sessões do filme Somos tão jovens, a três de Confissões de Adolescentes e a filmes que não faziam parte da pesquisa foi de fundamental importância.




    A combinação da observação com a vivência é enriquecedora, mas é evidente que são necessários alguns cuidados com as impressões da pesquisadora enquanto receptora e consumidora de cinema; afinal trata-se de uma pesquisa e, ao mesmo tempo em que o mergulho no objeto é fonte de bons frutos, é preciso certo distanciamento para refletir sobre as próprias percepções e análises. Trata-se da difícil dança entre subjetividade e objetividade a que o pesquisador se vê submetido.




    A investigação de campo de Somos Tão Jovens contou com a observação participante – realizada durante quatro semanas, em oito sessões em que se assistiu ao filme com o público, duas em cada espaço de exibição selecionado –, oito entrevistas – sete realizadas no Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca e uma no Playarte Marabá – e pesquisa de material de redes sociais. Já Confissões de adolescentes contou com a presença da pesquisadora junto do público em apenas três sessões, uma entrevista realizada no Cinemark Shopping Iguatemi e, fundamentalmente, com material recolhido em redes sociais. Inicialmente, deveria ser realizado o mesmo número de entrevista em cada espaço de exibição, porém foi difícil contar com a colaboração do público no Shopping Iguatemi. Sendo assim, as entrevistas que dão suporte a esta investigação são as que foram possíveis e não as desejadas de acordo com o protocolo metodológico.




    A ampla distribuição e divulgação do filme Somos tão jovens facilitou bastante a pesquisa de campo; o filme ficou em cartaz por mais de quatro semanas e estreou em praticamente todos os cinemas da região central de São Paulo. Como não estreou no Espaço Itaú de Cinema Augusta, este foi substituído pelo Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, que, apesar de se encontrar dentro de um shopping center, tem uma programação que combina a atmosfera cult do Augusta com a exibição de blockbusters8, privilegiados em cinemas de shoppings centers. O Espaço Frei Caneca, embora faça algumas concessões ao cinema mais comercial, mantém-se próximo à proposta do Espaço Augusta. Isso será trabalhado melhor no primeiro e no terceiro capítulos.




    O trabalho de campo do filme Confissões de Adolescentes foi mais difícil, uma vez que este não teve uma distribuição tão grande quanto Somos tão jovens, não estreou no Playarte Marabá e ficou apenas duas semanas em cartaz no Espaço Frei Caneca. Além disso, sua pré-estreia aconteceu, justamente, no final de dezembro, abrangendo o período entre o Natal e Ano Novo e a estreia deu-se em dez de janeiro, no período de férias escolares. Ao todo, o filme também ficou por volta de quatro semanas em cartaz, entretanto em menos salas e com poucas sessões, tendo em vista que, quando um filme está em pré-estreia, dificilmente é exibido mais de um horário por dia.




    Esta dissertação dividir-se-á em três capítulos. Em um primeiro momento, haverá uma apresentação do cenário cinematográfico brasileiro atual – retomando, quando necessário, sua história –, encaminhando-se para abordagem de filmes que tematizam juventude. Em outras palavras, o primeiro capítulo irá explorar o cenário cinematográfico, articulando-o às discussões, concepções e imagens da juventude. Será um capítulo mais introdutório e histórico, que pretenderá dar uma base contextual para as abordagens dos capítulos posteriores.




    O segundo capítulo abrangerá a leitura da narrativa fílmica sobre juventude em conjunto com as narrativas dos jovens receptores. Em outras palavras, realizará a leitura dos filmes articulada às narrativas dos jovens receptores. Este capítulo irá concentrar as leituras, construções e imagens que compõem o imaginário da juventude, tomando por base o filme Somos Tão jovens, que permite trabalhar com a tensão geracional – fazendo-nos transitar por grandes marcos da juventude, como, maio de 68 e a luta contra ditadura militar no Brasil (1964-1985) –, chegando aos anos 2010 com os discursos e imagens sobre juventude enunciados pelo filme Confissões de Adolescente. Em suma, o capítulo dois tratar-se-á da interpretação do que se propõe como juventude numa narrativa cinematográfica, comparada àquilo que os jovens receptores concebem por juventude.




    O terceiro capítulo abordará o estudo de recepção por meio das mediações, isto é, as narrativas dos jovens receptores sobre imagens e discursos da juventude manifestadas nas salas no momento da recepção do filme, nas entrevistas e nas mídias impressas e virtuais. A mediação situacional foi uma das mediações que propiciaram o estudo de recepção, ao colocar em relevo a relação do receptor com o lugar no qual consome um produto cultural ou vive uma experiência estética; o cinema, enquanto espaço de exibição, também revela quem é o seu público. Por isso a escolha dos espaços para realização da pesquisa foi orientadora de hipóteses, além de concentrar e desenvolver conceitos e análises sobre a situação do cinema em São Paulo hoje em dia, tendo em vista que essas escolhas se deram a partir de uma categorização dos espaços de exibição utilizada por pesquisadores da área, como, por exemplo, espaço multiplex e circuito alternativo. Apesar de as entrevistas terem, praticamente, se limitado ao Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, devido a motivos, aparentemente, pragmáticos, como o filme Somos tão jovens não estreou no Espaço Itaú de Cinema Augusta9 – selecionado no projeto para realização da pesquisa, por razões que serão abordadas depois – a observação participante realizada nos lugares previamente selecionados (Playarte Marabá, Cinemark Shopping Iguatemi e Espaço Itaú de Cinema Augusta) foi fundamental para o mapeamento do campo cinematográfico; essa observação enriqueceu o desenho do cenário cinematográfico atual.




    O capítulo três também apresentará a mediação midiática e a mediação geracional, fundamentais no delinear da conexão entre as narrativas dos receptores e as narrativas fílmicas. A mediação midiática consiste na coleta e análise de opiniões sobre os filmes Somos tão jovens e Confissões de adolescentes postadas em redes sociais e sites voltados para fãs de cinema assim como na coleta e análise de material – reportagens, crítica e entrevista com produção e elenco – da mídia impressa e virtual sobre os filmes. Essa mediação possibilitou a categorização dos jovens receptores, isto é, indicou pistas de quem é o jovem de que falamos e com quem conversamos. A mediação midiática implica no reconhecimento de que a opinião sobre os filmes veiculadas na mídia impressa e virtual e em redes sociais faz parte da constituição de imaginários, que podem ultrapassar a própria narrativa fílmica.




    Geração é a mediação que conduz o trabalho como um todo, principalmente no que se refere à tensão geracional, e foi muito importante para a comparação entre os filmes selecionados, ou seja, além de ter sido uma referência importante no momento das entrevistas, cujo enfoque foi a comparação entre a turma de Renato Russo e a imagem de juventude existente hoje em dia, foi também importante no desenvolvimento do segundo capítulo, principalmente no item três: Narrativas imagéticas sobre juventude, que, por meio de alguns assuntos levantados pela narrativa fílmica, estabelece a comparação entre os filmes Somos Tão Jovens e Confissões de adolescente. Essa comparação, em certa medida, transpassa a comparação entre a geração de 1980 e a geração de 2010.




    Resumindo, o primeiro capítulo apresentará um cenário geral do cinema brasileiro e do debate sobre juventude; mais do que isso, sobre como a juventude vem sendo pensada pelo cinema nas últimas décadas. O segundo capítulo abrangerá as reflexões possibilitadas pela leitura dos filmes que tematizam juventude. Além disso, este capítulo trabalhará com uma leitura cinematográfica que permite a discussão de alguns marcos da juventude e tem, como fio condutor, a tensão geracional, que, em certa medida, se expressa, mesmo que indiretamente, nos filmes. E o terceiro capítulo trará um estudo da recepção, isto é, da narrativa dos próprios jovens sobre “sua condição” projetada na tela, e, para isso, fará uso das mediações: situacional, midiática e geracional. No fundo, esta pesquisa propõe-se a articular diferentes narrativas. As discussões sobre campo cinematográfico, a narrativa fílmica e a fala do receptor perpassam o trabalho por inteiro.




    




    

      

        1 Juventude enquanto imaginário, tendo em vista que não existe uma juventude, existem jovens. Mas a peculiaridade dos indivíduos não impede a sistematização e articulação de imaginários ou narrativas centrais e, até mesmo, mais gerais. Já que existe aquilo que é propriamente humano, e não apenas individual.


      




      

        2 Ao colocar os termos dessa forma, pretendo fazer referência à discussão desenvolvida por Morin no livro Cultura de Massa no século XX (que tem ressonância em outros autores), em que se coloca a relação de mão dupla entre produção e reprodução.


      




      

        3 Aqui se encontram elencadas algumas das pesquisas que exemplificam o argumento do parágrafo e que foram fundamentais para o desenvolvimento dessa dissertação: Jovens na cena metropolitana, 2009, Silvia Borelli, Rose Rocha e Rita Alves; A juventude vai ao cinema, 2009, Inês Teixeira, José Lopes e Juarez Dayell (orgs.); Cinema brasileiro, anos 90: recepção, mediação e consumo cultura dos paulistanos, 2001, Carlos Gonçalves; Meu nome não é Pixote: a presença do jovem transgressor no cinema brasileiro (1980-2010), 2012, Ed Silva; Culturas juvenis no século XXI, 2008, Silvia Borelli e João Freire Filho (orgs.), entre outras.


      




      

        4 SOMOS tão Jovens. Direção: Antônio Carlos da Fontoura. Brasil, 2011. Filme lançado nos cinemas em maio de 2013, aborda a juventude do cantor Renato Russo e seus primeiros passos em direção à fama e à formação da banda Legião Urbana. O cantor se tornou um marco e um ídolo da juventude nas décadas de 80 e 90, com ressonâncias até os dias atuais


      




      

        5 CONFISSÕES de Adolescente. Direção: Daniel Filho. Brasil, 2013. Confissões de Adolescente, que estreou em janeiro de 2014, é a adaptação para cinema do livro e série de TV homônimos que foram sucesso na década de 90. Conta os dilemas da adolescência vivido por quatro irmãs, cada qual com as dificuldades e alegrias próprias de sua idade: enquanto a mais velha tem que começar a trabalhar para se sustentar, a mais nova ainda está descobrindo o primeiro amor.


      




      

        6 Essa noção será melhor desenvolvida no desenrolar do trabalho, tornando-se uma noção-chave para esta pesquisa.


      




      

        7 Essa relação circuito alternativo e sistema multiplex será melhor desenvolvida no primeiro capítulo.


      




      

        8 Blockbusters são os filmes lançados com grande quantidade de cópias, ou seja, aqueles com previsão de sucesso de bilheteria. Normalmente, são os filmes de grandes produções e custos exorbitantes.


      




      

        9 O fato de o filme Somos Tão Jovens não estrear no Espaço Itaú de cinema Augusta, em certa medida, diz respeito à posição do filme no campo cinematográfico, assim como pode nos revelar pistas sobre um espaço exibidor que privilegia produções menos comerciais e mais preocupadas com a crítica social, ou seja, nos possibilita interpretações sobre o mercado cinematográfico.
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